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Na Caixa, cerca de 78 mil recebem delta
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Plenária de ações em defesa da
previdência será nesta quinta

Débora Fonseca é eleita
como nova Caref do BB

PL obriga grávida a trabalhar em lugar insalubre

Reabertura do campo de
futebol será no dia 18/02

INSS: A perversidade
do Governo Bolsonaro

A candidata Débora Fonseca, mi-
litante de base do Sindicato dos
Bancários de São Paulo será a nova
Representante dos Funcionários no
Conselho de Administração do Ban-
co do Brasil (Caref). Ela venceu a
eleição para a escolha de represen-
tantes dos funcionários com 31.294
votos, mais do que o dobro dos vo-
tos de seu concorrente, que obteve
14.366 votos. A votação se encer-
rou na quinta-feira (31/01).

Visando discutir ações de luta e
resistência contra qualquer propos-
ta de reforma que fragilize, desmon-
te ou reduza o papel da Previdência
Social Pública, o Sindicato dos Ban-
cários de Dourados e Região convo-
ca toda a categoria para uma plená-
ria regional que será realizada nesta
quinta-feira (07/02) na sede da enti-
dade em Dourados.

“A sua participação é de suma
importância para que, em con-
junto com a direção da entida-
de, definam que ações estarão
dispostos a se engajar em prol
da defesa dos seus direitos”.

As propostas definidas serão en-
viadas a Plenária Nacional a ser rea-
lizada em conjunto pela CUT e de-
mais centrais sindicais no dia 20 de
fevereiro em São Paulo (SP).

O governo Bolsonaro já deixou
claro que vai mexer no sistema da
previdência. “Além de aumentar a
idade mínima de 65 anos para ho-
mem e 60 para mulher (agora já fa-
lando em 65 anos para ambos), fala-
se em criar a tal da capitalização,
modelo semelhante ao do Chile onde
o empregado deposita 10% do salá-
rio a ser administrado pelos bancos
e acaba com a contribuição patronal.

O pente-fino de Bolsonaro nos
benefícios do INSS já faz as suas ví-
timas. Na Bahia um bancário e uma
bancária do Bradesco que estavam
aposentados por invalidez tiveram
a aposentadoria suspensa e foram
obrigados a retornarem ao trabalho
sem a mínima condição. A situação
é delicada. A bancária, por exemplo,
apresenta lesões visíveis que che-
gam a comprometer a locomoção. O
bancário teve de se apresentar nes-
ta segunda (04/02) e teve uma cri-
se nervosa na agência precisando
ser socorrido pela Samu. As infor-
mações são do Sindicato da Bahia.

PLR no Bradesco hoje
O Bradesco antecipou a 2ª par-

cela da PLR (Participação nos Lucros
e Resultados) para hoje. O prazo
para o pagamento do benefício é até
1º de março. O banco paga nesta
quarta-feira (06/02) o teto da PLR,
que consiste na regra majorada de
2,2 salários com teto de R$
27.802,48. Além do teto da parcela
adicional, que é R$ 4.711,52, com
desconto da primeira parcela da
PLR. Vale lembrar que a categoria
bancária foi a primeira no Brasil a
conquistar o direito à PLR, fruto de
mobilização e luta em 1995.

Após drenagem, aterramento e
novo gramado o Campo de Futebol
dos Bancários será reaberto para
utilização da categoria na segunda-
feira, 18 de fevereiro.

Desde 20 de janeiro, 77.736 mil
empregados da Caixa receberam a
ascensão no PCS (Plano de Cargos e
Salários) nos valores referentes à pro-
moção por mérito 2019, ano base
2018. Dos trabalhadores considera-
dos aptos à promoção, 96% foram
contemplados.

Os deltas são resultado da
mobilização da campanha salarial dos

bancários de 2008. Porém, nos últi-
mos dois anos cerca de 20% dos em-
pregados ficaram de fora da progres-
são na carreira. Ano passado após
negociação, o índice caiu para 4%.
Mas, os representantes dos traba-
lhadores querem assegurar que to-
dos recebam delta e que a Caixa vol-
te ao regramento que possibilita
atingir o segundo delta.

Após a reforma trabalhista, grávidas e lactantes passaram a poder tra-
balhar em ambientes insalubres. A decisão entrou na CLT em 2016. Um
projeto de lei do Senado pode trazer uma alteração mas não resolve.

A proposta que tramita no Senado é de permanecer a possibilidade de
gestantes trabalharem em níveis médio e mínimo de insalubridade, medi-
ante atestado médico. Já para as as mulheres em período de amamentação,
o trabalho continua permitido em todos os graus de insalubridade.

Antes da reforma, grávidas e lactantes não podiam continuar em
atividade insalubre sob nenhuma hipótese. O total desrespeito do projeto
de lei é uma ofensa ao artigo 6º da Constituição Federal, que trata da pro-
teção à maternidade e à infância, ou o artigo 7º, que trata sobre a proteção
do mercado de trabalho da mulher. É crime contra a humanidade.

Fatiar o BB é a pior das decisões
No debate sobre a venda de sub-

sidiárias das estatais, ficou evidente
um descompasso na cúpula do Ban-
co do Brasil. A ideia de fatiar a insti-
tuição, do secretário-geral de
privatizações, Salim Mattar, é diver-
gente da do presidente do banco,
Rubem Novaes, mais cauteloso não
quer abrir mão de algumas subsidi-

árias consideradas “joias da coroa”
do banco público.

Salim Mattar tem sido enfático na
intenção de vender as subsidiárias
e deixar as empresas estatais “ma-
grinhas”. Mas, são as subsidiárias
que garantem a competitividade da
instituição perante os concorrentes
privados, Bradesco e Itaú.
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